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O ES:PECTRO 
Mmonl!t in somm8 et turbida reN·et imago. 
Horrido :EspMtro me ato1·menta em sonhos. 

~·----

Lisboa, 19 ttc janeiro 
Lisboa qtte füzés? O Porto, o paiz inteiro 

chama por ~i 1 e tn nfto ouvei:i? 
A guerra assolla todo o reino, seus filbos 

correm tls armas para o- Jibertar, grandes e pe· 
que11os, moços o velhos l!listam-~en'ossa cruza­
da santa, e tu, Lisboa, tu s6 gemes! 

Se viveras eogolfada em delicias, se a fome 
e a miseria nito penetrassem as tuas portas se 
o despotismo te oJierecesse a~ doçura11 da paz 
em troco das lidas da guerra, se a desolação e 
a angttstia nilo fizessem definhar os tens habi­
tante3, ainda, ó Lisboa, tivera desculpa a tua 
apa!hia.. 

Mns qua.uclo esse povo immenso murmura, 
quando toclas as classés sdffrell!, ~ 1ranclo a mi­
BElrin. nivela já to,d.Rs as condições1 quando. os 
pais vêem mo1·1·er de fonfe os fillw1 ca11os eni 
tanto amor gerados e 1iascidos, quando até o pro· 
prio emp1·egado ptrbli'c.o é fo1·çado a vendei· os 
lençoes da cama para comprar um bocado dé 
plo com que alimente a sua.desgraçada familia, 
tu, Lisboa., n'esse teu. lethargo trahes os inte­
resses da -patri!l. e nem se quer consultas aos 
teus. Morres, e morres de perguiça que é mor­
te mais affrootosa que a da. cruz: morres por 
q_ ue não to queres ·sal vàr. 

Faz n capital ao gover.no uma guena surda, 
é a (h~ inercia, ê a do .~e$prezoj mas n'estas 
circu111staocias ~ p.ouco. E' preciso alguma cou­
sa mais de posltivo. Essa inercia, esse despre­
zo é u1n pi:otesto contra o .governo, é a censu­
ra d:a aclministração, mas esse protesto ti es­
sa censura podem censiderar-se apenas como 
um calculo de egoismo, como uma especulaçOO 
de simples interease privado. A patria exige a 
dedicaçllo desi ntoressada, ~uer que esses interes­
ses se conquistem agora com algum sacrificio, 
e que todo o cida<ilo entre com o seu obolo pa­
ra este monto-pio commu.m. 

A inercia é boa para um estado normal; mas 
quando o despotismo áahe a campo é p1·eciso 
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batel-o com as armas. Nrto devem estar as pro­
-vincias a. luctar s6 conti•a a ty1·annia, porque a 
soi:te cl'essa lncta é a mesma pai:a todos . 

. (i) paiz levanta-se corno um gigante, comba­
te, .mon-0. A junta, elo Porto nü me'io de todas 
l\S dlffümlda.des da gl.terra diwioue OS tributos 
que a 1·apacidade ela carte de Lisboa augmen­
tára. 

Á differença é palpave1, o contraste é sar 
liente. 

Cidadãos! não sabeis que o porte d.os iooiaes 
foi abolido? 

Não .sabeis que foi diminuído o direito sobte 
o chá? 

Não. sabeis que foi diminuido o imposto das 
sizas? 

'Não sabeis que foi diminuido o impostá do 
pescad-0? 

P:o.it tuÇlo isto fez a junta ·do Porto. 
N1fo sabeis que se triunfar o ministerio te­

reis de pagar o imposto do sal, o do subsidio, 
e, a contribuição de repartição que o ministerio 
popuJar aboliu? 

Não sabeis que tereis de pagar o cruzado, 
e os 20 l)Or cento addicíonaes para as estradas 
sem terdes estradas? 

Escolhei entre n. jnnta do Porto que garante 
toclos esses oens e o minieterio que -os des­
troel 

Não vedes a como correm ai; ·notas do banco? 
Não . vecles . que e.ssa pv11,g11- foi cahir sobre o 

pa1z, e ci.ue vão ~·ouba:r-vos a yessa ·pta:ta., é o 
vosso our.01 com esse papel que ning,uem paga, 
nem hade pagar? 

Cidadllos! Os Cabraes roubaram-vos, e a.gora 
divertem-se no estrangeiro á vossa cnsta ein 
quanto vós combateis uns contra os outrQs. Sal­
d.anha, Souza e Aze\redo, e companhia farão o 
mesmo. 

Vedes que alem das notas do banco de Lis­
boa, ides ter as do banco de Portugal? Dízem­
voe que são p~aveis t. vista. Dizei-lhes que as­
sim o eram as do J:>anco de Lisboa, e que fo-
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ra éom e.ase engodo que vo:; rutp.oliaram. Es~as 
notas do novo. ípv·ento, ficando Q. SaldAnba, 
híl'.o de ter curso fol'çado, e vós ficareis enga­
nados aindc~ outra ve.z. 
- Lisboa, o Porto chama-te, escuta -a sua voz. 

O Porto! Não é só o Porto, é o cora9i'ío de 
D. Pedro leg!ldO por elle li cidade eternal 

O coração de D. Pedro inspira áquelles Le­
roiqos habitantes êeotímentos de libe'rdad'e. 

O libertador, grande foi o teu instincto, ou 
antes a tua previsão quando legaste-á cidade in­
victa o teu coração. Não o qufaestc entregar 1í 
tua filha porque ·sabias não ser ella capaz de 
comprebender as .suas nobres inspira9iles. 

Ensoberbece-te, e*clade valente, 4'.JUe·'gllardu,s 
dentro dos teus muros o~ fados d'esta tenp,. 
Tens em ti o imperador, pelejas 1>or elle e pela 
sua obra. Defende o deposito, o fideicommiseo 
entregue á tua lealdade. O pais segue o teu no­
bre exemplo. 

E tu, rainhn, honra teu p~e. Não levantes 
nílto sacrilegra ·cpntiia o ul')gido do S.enbor. Olha 
que seráa maldita-l~mbra-te d1este preceito do 
decalogo, d'este man.tlamento da lei de Deus: 

IX'Honra teu pai e tua mãi para que vivas 
largos unnoa sobre a terra.» 

E tu povo> sempre gr11.nd0, sempre generoso, 
que com um aceno da ttm cabeça fa.zes t1,emer 
os tyrannos, póde's i:om o menor movimento do 
teu braço quebrlll' esses ferros deshonrosos. 

O Porto convida-te. Eis-ahi como elle te cha.­
ma pela. bocca do Nacional d'aq11eila cida.de: 

,HABITA~!I'ES DE LISBOA! . . . 

- tOedo estiu·eis desa.ff'ront.a.dos do grosso das 
for.ças do Saldanha! Cedo podereis mostrar que 
o s'angue portuguez corro nas vossas -veias. Ce-
4.o nodereie imit11,r o povo de Pari!!· Vós sois 
os valentes de 188'6. A patria espera el'll vó.,, 
cenfia no vosso valer. Começai a g.uerca sa11ta. 
Peléjai nas t·ua.s da capital, como. se peleja em 
todos os angulos do reioo. O sangue portugue11 
t~m corrido om abundancía. Pelejámos cm 
Viana de Alemüjo, em Bo7'ba, em Val Passos, 
em 01wem1 em '.lbn·es Vedras, duas vezes em 
i).rro1whe$, duas v,ezes em Vianna ql> M,itilto, 
<luai; vezes em Vílla. Real, em Fose6a em 
Pe.11ella cm Olivei1,a <l'Azemeis, em Pe11afiel1 
nas margens do Douro. Por toda a pR1·te os 
hcrmens livres combatem como leões, em toda 
a parte tem barateado o seu sa~gu~. 

-«No Porto est:j, o. co.ração e a vida <la libor­
da1l'e. Elle ahi esti~ altivo como um toched,o no 
meio do Oceano, batido da.s vngas, maia firme 
e inabalavel como elle. 

«Úedo d'este bal~arte inconquistavel sahirlto 
exercitos admira.veis por sua disciplina e valor, 
paui. anniquila.r os inimigos da pa.tria. Mas el­
Ja ·espera a coadj11vaçito de toêt'os os homens 

livres. EUn eiipera que Lisboa se, ostente uma 
cidade digna- de presidir a este pQvo 'de· heroes .. 
·Habitantes de L isboa! Cortai as vossas ruas; 
convertei vossas casas em fortalezas; e com as 
pedi-as do vosso pavilllento esmagai os escravos 
que ousam insultar-vos. Todo o Portugal é um 
c:a.tl!po de b11talba; seja·O Lisboa tamberu. Imi­
tai .o p_ovo de Paris; excedei·O por vossa auda· 
ci~, 'e vossa ooPagem.-A liberdade, e a l1on­
ra do povo portuguez, estilo dependentes do nos­
so valor. A Europa, e o mundo nos oomtew­
pla.m. Espnulemos o- universo por feitos de va­
lor, de nudacia, e de heroica intrepidez. Guer­
ra os tyrannos! -Persiga.mos o inimigo como 
os cães per-seguem a Fapos11 e o lobo. Quem 
não tiv:er coragem degradai-o publicamente das 
vestidur11s do sexo masculino; vesti-lhe mna 
saia., dai·Lhe uma roca. 

·~a.bitantes de Lisboa! 
•Às armas! 
•E Lieboa de 18~7 seja como Pal'is ele 1830. 
.«.Ás ar'Jlll\B ! ó pov:e 1 
ctGuerra, guerra de mo1•te aos tyra.nnos! 1 

O governo faz segredo da marcha do SAida­
nha.. I sto é finura n'elle -diz-nos simplesmente 
que o "Velho radicQl prósegue n11s suas operações. 
- 'Nós nito direme8 tambem aen.de ·se acha o 
perUo que p~ rece ''iajar incognito. 

A. folha official deu pai· te ela a 12rehensiío d a1 
bagagens e archivo dos batalhões de CllÇadores 
n. 0 2 e infanteria 7 .feita pelo pe,.íto L apa das 
Lezirias. Estes objectoil1 pelo que se vê, ma1•­
chavam na retagµArda do Saldanha, visto se­
rem apJ·ehendidos na. ·Louzã. U:m ignol'lmle não 
deve nunca. querer mentir. 

Com tudo o Di.a1-io fez-nos o favor de publi­
car que a força qu~ escoltava. esses objectos fu­
gir-a. Ainda. que ní'ío sabemos para ende, tem· 
pre agradecemos a noticia. 

Não ,obstante 1.1s vantngens das a1'»U(S fieis o 
c0;llímerci11 em Lisbo!J- ,dilinha . .l\s I,!Qtffs· vito su­
bindo a um preço pelo qual nunca se ve11de­
ram. Os papeis de credito ni'io valem nada, o 
os que nilo soffrem alteraçllo siio as al!ções do 
t.:mco do Porto, que sustentam fumes os seus 
preços. V amos dnr os preços d11s notas depois 
que se deorolll.l'llll) p,.ii11ns contra ~em ,nil-0 as 
qu.izesse accei ta~·, e de1~ois da batalha de rrot·­
res comparados com o preço que tinham antes: 

Em 11 de dezembro . . ....... . 
Em 18 de dezembro ......... . 
Em 2ó de dezembro .•....... . 
Eln 30 de dezell'.\bro ......... . 
Em 8 de janeito . , •.......•• 
Em 15 de janeiro ••...•...... 

6900 réis 
16100 réis 
l1~000 róis 
11' roo 1·éia 
i~,120 réis 
1,S200 reis 

Cada triunfo que o governo obtem -é uma en­
xad"ada no credito. 

Q paiz acla.llla·o, e oa fundo& deircem. 
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A área da. circulação das notas cresce, e o 
desconto tarubcm. 

E que é isto? que mais quer essa 'facçWo pa­
ra ser conhecida? 

Se esta. situaç.to dur-<', esses papelinhos nin­
guem os quer, e a fome bade devorar-nos a 
todos. 

Lê-se no Nacional de 8 do corrente: 

rO casal oito pôde passar em Ponte àe Lima 
com a sua divisão, apesar de estai- a ponte de­
fendida por guerrillills; tambem não pôde pas­
sar ')la ponte da ,B;i.r,c,I!- pela atitud.e em que 
achgu o povo que a defendia; e teve de ir pas­
sar a uma barca que havia rnai:s acima.» 

No Daily News de 5 do corrente se lê a res· 
peito de Portugal o seguinte: 

n:Nífo ob.stante o mui s<wio· golpG d~ Torres 
Vedra:S1 a coníianç-a d'aquellcs que promovem 
e entram no movimento do partido êêtembrie­
tn, não se abalou de modo algum, antes com 
uma elasticidade (a qual só não espanta por 
ser baseada no sentimento cio pºafa) que é alta· 
mente inergioa, os agentes doa \i.beraes já. se 
~stà.o preparando,.para dar novo impulso á .sua. 
det.evmina~o de l'esiíitfr ao que elles chamam 
despotismo, loucura," corrup9ão do actual go· 
verno. Às causas de que este sentimento nas­
ce não tenho eu agoFa tempo de entrar n'ellns, 
mas .na minha seguinte talvez eu possa citm' 
alg-0ns factos que ilfustrem as dei e>peradas ten­
t.ativ·aB que fazllm os actuaos conselheiros d11-
rai11ha para levarem ávante a. politfoa que se 
decidiram seguir quando aconselharam o golpe 
de éstado de 6 de outubro ultimo.» 

Lê.,se no Nacional à-0 Porto de 9 do conen­
te: 

eO gol'el'IlaJor ci:v:ll que a junta nomeou pa· 
ra o di.stricto de Braga já entrou n'irquella ci· 
da.de. O padre Cas-imiro recebeu-o amigavel­
menteJ e a gente que este capitaneava, tirou 
os t0pes vermelhos dos cha1léos, deixou de dar 
viva:s .a D. M'.iguel. Parece que a~entou de1 
até ver quem os mercée, nllo dar vivas a nin· 
guem."& 

«O districto de Villa Real vai ficar 1iVl·e <la 
praga dos cab.rali$t-as. As for9as do eommando 
do benemerito patriotà Veiga, e d'algulis che· 
fes realistas l'llaJi.cha·m l'eunid11s, e 'de cómmum 
accordo cootra a pe.quena força do Vinlraee1 n. 
qual vai fugindo por Monco.l!Vo f6ra. » 

«S.. e~.ª o marechal conde das Antas passou 

hontem reviata ao batalhi'lo academico d'esta 
c.idade1 batalhões. nacionaes de ·ai,tilliaria e de 
cavallarlà, J.0, 2·.o e 3.0 da guurda nacional. 
Sabemos que s. ex.ª ficára muito satisfeito a~ 
ver o a.ceio, e instrucção d'estes batalhões, e 
mandái:a aos respectivos oommandantea, que 
em. seu nome louvassem o patriotismo d'aquel· 
les benemeritos cidad~os . ;t 

4T em sabido d' esta .cidade para as provincias 
dilfurcntes cavalbeiros influentes do partido rca· 
lista. Acreditamos que· a sua missão é sobre ma­
neira importante para o triunfo da cama nacio­
nal, que jâ de~e mui Vi!.liosos seryjços áquelles 
iUusti,es c1wallleiros. li 

«De uma carta de um realista da provincia, 
cavalheiro respeitavel e iníluente, c9piamos a 
seguinte passngem : - « Quanto á nossa allian­
~ça com o pf.lrtido d?- junta do Porto, podem es­
~tar iíertos. de que nunca · os host:iliearemo111 e 
uim combate.remos Juntos as forças cabralista11, 
«que são o inimigo commum de todos nós. • 

PARTE OFJt!CIAL 

&pai•tição dos negoció8 do 1·eino. 

Havendo-se 1·etirado dM immediações d'eata 
cidade a força do commaodo do barlto do Ca­
sal: a junta provisona do govoruo supremo do 
reino em nome da. naç1to e da rainha, ha. por 
bem suspen.dur a execução d.o decreto ·de 7 do 
corrente q.ue declarou esta. cidacle em eátado de 
sitio, continuando s11spenaas as garantias indi­
viduaes em quanto clurar a guerra civil, e fi­
cando em vigor todas as p1·ovidencias adopta­
dae pará o recrutamento, ol'ganisaçâo, discipli­
no e emprego das forças Dacionaes. - Pala.cio 
da junta. provisol'ia n9 P orto em 22 de .dezem­
bro de 1846. - Jos6 dà Situa Passos, vice-pre· 
aidente - At1toriio Luiz d6 Seabra- F1·ancis­
co de Paula Lobo U: Avilq - Sebastião d'.Almei­
da e Brüo - Justino Ftm'eira Pinf,o BaKto. 

Fo1,tuem1es! Soldado~ e cidafütos armàl:Ios-0 
inimigo, que ousou aprol>êiwar'.se de nossas li-
1\bas neou petreficado dia.nte d'ellaa. Sabia que 
eram defendidos pelos heroicos portuenses, e 
por outros valerosos fühos da. liberdade. Bastou 
is~o para fngh· espa vo.rido sem ousar -dispru·a1· 
um· só tiro contra ellas, e COl,\tra uós. 

A j11nta agradece a devoção, o ardor· e o en· 
thusiasmo com que todos d podia correstes ao 
posto da honra. e da liberdade. 

Os inimigo.s da patrla adquiriram a convicção 
de que o Porto é inv.encivel. 

Se um grande e. poderoso exe1•cito noa cerca~-
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se hoje, como nos cercou em trinta e dous, o 
P orto se defenderia agora com o mesmo ardor 
com que se defendeu então. 

O Porto é o baluarte da. patria, o Gibraltar 
da liberdade, emufo d~ Saragoça, de Num11n­
cin e de Sagurrto. Deos nos protege, porque a 
nossa causa é jus~a. Â junta tr~balhii. incessan­
temente, na organi-aa2ão e disciplina das pocle­
rosna forças naeio·naes q,1re lho obedecem. 

Ceclo n·ossos valen_tes sahirão fóra cl'estas li­
nhas para. castig.ar nt• campo os inimigos do. pa· 
tria. 

Com vosso va1ór nada é impossível. O céo 
abonçoará os generosos e~forços elos valentes, e 
coroará as armas dos defensores da liberdade. 

Coragem e constancia1 a naçüo será livre. 
Palnc'o da junta provisoria do governo su­

premo do reino no Po1·to em 22 de dezembro 
de 1816 - José i/.q, Silva Passos1 vice-presiden­
te - Antonio. Luiz· de Seaw·a - Francisco de 
Pa11la lobo d'Avila - Sebasti,{l,o d/ Almeú:la e 
J11·ito - Justino :J!'itl'i·efra Piineo Basto, 

Repa1·ti<jã.o l.ll)s ~1egocioa da f<1zenda 

A junta. provisoria do governo supremo do 
reino, considerando que as circumst:mcias do 
paiz, demandam medidas extraordinarias para 
que as provincias ao sul possam ser boje abas· 

·tecidas por preços rasoaveis, dos generos e fa­
zendas que necEiSsitam. e que até agora lbes 
eram foruecida& peío Porto e Lisboa : ba por 
bem em DOl'l.l\l da nacção e da rainha decrellH' O 

11eguinte : 
.&11tigo 1.° Ficam admittidas a despacho na 
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alfandega de Faro, até ao prazo de tres mezes 
depois que na capital fôr reconhecido o pronun­
ciamento nacional, a que preside a. junta pro­
visoria. do governo supremo do reino, todas as 
fazendas que pela legislaçito actual o são na 
alfaµdega grande de Lisboa, e na do Porto, 
pagando' os mesmos direitos estabelecidos pela 
pauta ~era! dos alfandegas, e leis posterioi:es. 

§' ttnico. Gl,lse1'1lar•1i<i~bão lio de.spacho dl.ts fü­
ZElnél;is de sêllo ria alfandega de ]!,'aro as mes­
m_as formalidades, que se acbam estabelecidas 
na alfandega gi·ande de Lisboa e na. do. P(lr­
to. 

Art. 2. 0 A junta provisoria do Algarve foi 
auctorieada para augmentar provisori~mente o 
numero de empregados que fore!XI strictamente 
indíspensaveia para a verificaçito e .sello das 
ditas fazendns. 

§ unico. Deverl!o Sel' chamados com prefe­
rencfa aqnelles empregados de repnrtjções ex­
tinctas, .que tendo as habilitaçõea necesearias 
j)ltr·a emprego,a de fiv;1enda., ho1tv:êr.êm p1:estado 
~evviços á. c1Lµsa J,'lllOional. 

At;t. il.0 A junta provisoría do Â1garve, fica 
auctodsada para adoptar as medidas convenien· 
tes para a prornpta. execução do pr.esente de­
creto .. 

O encarregado da repartiçilo d<rs negocios da 
fazenda o tenha assim entendido e faya e&ecu­
tar;-Palacio da junta provisoria do governo 
supremo do reino no Porto cm 2 de dezembro 
de mil oitocentos e quarenta. e séis.-JQSé da 
Silva Passo11 vice-presidente-Antonio Luiz da 
Sea.brfJ-Se7)(~stiüo d' A.lineido e Brito--Fra,~­
cúco de I'at1la Lobo d' .A vila-Justino Ferrefra 
Finto Basto . 
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